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Riqueza de samambaias epífitas e terrestres em 
matacões de diferentes alturas

Sara Mortara

RESUMO: A riqueza de espécies de samambaias em escala local é, possivelmente, determinada pela 
heterogeneidade de habitats. Rochas expostas (i.e. matacões) em florestas tropicais promovem hetero-
geneidade e podem abrigar praticamente todas as formas de vida de samambaias. Dado que todas as 
formas de vida dispersam esporos pelo vento, testei a hipótese de que maior proximidade resultaria em 
maior probabilidade de chegada e estabelecimento, de forma que samambaias terrestres predominem 
em matacões mais baixos e epífitas, em matacões mais altos. Observei 15 espécies de samambaias epífi-
tas e 12 terrestres em 36 matacões. O efeito da altura e o efeito aditivo da altura e área dos matacões 
não explicaram o padrão de riqueza observado de proporção entre os grupos de samambaias. Espécies 
epífitas parecem ter boa capacidade de estabelecimento tanto em matacões mais altos, quanto nos mais 
baixos. Espécies terrestres parecem ser favorecidas pelos micro-ambientes presentes nos matacões, 
conseguindo se estabelecer também nos matacões mais altos.

PALAVRAS-CHAVE: diversidade, heterogeneidade ambiental, limitação de dispersão, Mata Atlântica, 
preferência de ocupação

INTRODUÇÃO
Padrões globais de riqueza de samambaias são 
decorrentes do tipo de dispersão do grupo, que 
ocorre por meio de esporos pelo vento (Tryon, 
1972). Embora não haja restrição para dispersão, 
os esporos precisam chegar em um micro-habitat 
favorável para germinação (Mehltreter et al., 
2010). Provavelmente, isso faz com que os padrões 
de riqueza de samambaias em escala local sejam 
determinados pela heterogeneidade ambiental 
(Tuomisto et al., 2003; Karst et al., 2005). A ocor-
rência de pequenas variações ambientais de solo, 
luminosidade e umidade permitem o estabeleci-
mento de uma variedade de espécies e formas de 
vida em um mesmo local (Mehltreter et al., 2010). 
Dessa maneira, a co-ocorrência das diferentes 
formas de vida de samambaias, tais como epífitas, 
hemiepífitas, arborescentes e ervas terrestres, 
possivelmente refletem preferências a habitats 
específicos, como troncos, rochas e diferentes tipos 
de solos, por exemplo, mais ricos ou pobres em 
nutrientes, ou com diferentes estruturas físicas.

Cadeias de montanhas nos trópicos, como a Serra 
do Mar no Brasil, apresentam variação em altitude, 
inclinação, umidade e luminosidade que promove 
uma heterogeneidade de ambientes e faz com 
que sejam consideradas centros de diversidade e 
endemismos de samambaias (Moran, 1995). Os 
afloramentos e as rochas expostas são caracte-
rísticos da floresta de encosta na Serra do Mar e 

contribuem para a variedade na disponibilidade 
de habitats. Como existem poucas espécies de sa-
mambaias estritamente rupícolas, o que se observa 
sobre as rochas são espécies capazes de fixarem-
se no substrato rochoso (Mehltreter et al., 2010). 
Assim, as espécies de samambaias presentes nas 
rochas representam um subconjunto das espécies e 
formas de vida que ocorrem nos diferentes habitats 
das florestas tropicais. Em áreas de floresta om-
brófila densa na Serra do Mar, por exemplo, ocor-
rem rochas expostas conhecidas como matacões. 
Os matacões apresentam complexidade estrutural, 
dada por fendas, musgos e líquens, permitindo a co-
ocorrência de espécies de samambaias, bromélias, 
aráceas e plântulas de espécies lenhosas (Barros 
et al., 2009).

Dado que as rochas expostas podem abrigar 
praticamente todas as formas de vida de samam-
baias, pretendo testar a hipótese de que esporos 
das espécies mais próximas às rochas têm maior 
probabilidade de chegada e estabelecimento. 
Dessa forma, busquei responder qual a proporção 
em que samambaias terrestres e epífitas ocorrem 
em rochas de diferentes alturas. Espero que sa-
mambaias terrestres tenham maior probabilidade 
de ocorrer em matacões mais próximos ao solo e 
samambaias epífitas e hemiepífitas tenham maior 
probabilidade de ocorrer em matacões mais altos.
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MATERIAL & MÉTODOS
Realizei o estudo em uma área de floresta ombrófi-
la densa do Núcleo Arpoador na Estação Ecológica 
Juréia-Itatins (24º30’-35’S; 47º00’-30’O), município 
de Peruíbe, São Paulo. A vegetação da região da 
Juréia-Itatins abriga em torno de 85 espécies de 
samambaias herbáceas, epífitas e arborescentes, 
sendo alguns táxons endêmicos (Prado, 2004). 	
Ao longo da Trilha do Fundão, realizei uma busca 
ativa por matacões para a amostragem das samam-
baias. Selecionei 36 matacões ao longo da trilha que 
possuíam superfície plana. Em cada matacão, medi 
a maior altura em relação ao solo e o comprimento 
e a largura no ponto central da superfície. Multi-
pliquei os valores de largura e comprimento da su-
perfície do matacão para estimar um valor de área 
da superfície. Registrei o número de espécies de 
samambaias em cada matacão e categorizei-as em 
espécies epífitas (incluindo epífitas e hemiepífitas) 
e terrestres (incluindo herbáceas e arborescentes).

Para testar a hipótese de que samambaias epífitas 
e terrestres diferem em ocorrência nos matacões de 
alturas variadas, utilizei regressões logísticas por 
meio de modelos lineares generalizados (GLMs) 
com erros binomiais. Utilizei a proporção do valores 
de riqueza de espécies terrestres e epífitas em cada 
matacão como variável resposta. Utilizei a altura 
como variável preditora e a área como co-variável, 
considerando que o efeito da altura pode ser em 
parte dado pelo efeito da área. Construí modelos 
para testar: (i) altura do matacão como preditora 
da proporção de riqueza das samambaias terres-
tres e epífitas; (ii) efeito aditivo de altura e área 
do matacão como preditor da proporção de riqueza 
de samambaias terrestres e epífitas (iii) modelo 
nulo de ausência de efeito no padrão de proporção 
de riqueza das samambaias terrestres e epífitas. 
Selecionei o modelo mais plausível dentre os três 
testados pelo critério corrigido de informação de 
Akaike (AICc). O AICc é um critério de seleção 
que penaliza modelos com muitos parâmetros com 
uma correção para pequenas amostras (Burnham 
& Anderson, 2004). Valores pequenos de AICc rep-
resentam melhor ajuste, de maneira que o modelo 
com o menor valor de ΔAICc foi considerado o 
mais plausível e modelos com ΔAICc < 2 foram 
considerados equivalentes. Realizei as análises 
estatísticas utilizando o ambiente R (R Develop-
ment Core Team, 2011).

RESULTADOS
Observei 27 espécies de samambaias nos 36 
matacões amostrados, sendo 12 terrestres e 15 

epífitas (proporção terrestre/epífita = 0,80) e a 
riqueza média (± DP) de espécies em cada matacão 
foi de 2,7±1,7 variando de uma a sete espécies. 
Duas espécies epífitas, Lommagrama guianensis e 
Polybotrya cylindrica (Dryopteridaceae), foram as 
mais frequentes nos matacões, ocorrendo em 64% 
e 42% dos matacões, respectivamente. Dentre as 
espécies terrestres, as mais frequentes foram Adi-
antum sp. (Pteridaceae), Lygodium volubile (Lygo-
diaceae) e Anemia sp. (Anemiaceae), ocorrendo em 
13%, 8% e 8% dos matacões, respectivamente. Em 
geral, as samambaias epífitas e terrestres ocorre-
ram em matacões de todas as alturas (Figura 1).

Figura 1. Riqueza de espécies de samambaias epífitas 
e terrestres em função da altura do matacão em uma 
floresta ombrófila na Estação Ecológica Juréia-Itatins.

Em relação à variação nas proporções de riqueza de 
samambaias epífitas e terrestres, encontrei que o 
modelo mais plausível foi o modelo nulo de riqueza 
constante (Tabela 1). Dessa forma, descartei tanto 
o efeito isolado da altura como os efeitos aditivos 
da altura e área do matacão como preditores da 
proporção de riqueza de samambaias epífitas e 
terrestres em cada matacão.

Tabela 1. Graus de liberdade e valores de ΔAICc dos 
três modelos testados. 

DISCUSSÃO
Observei que não houve uma resposta da proporção 
de riqueza dos grupos de samambaias em relação 
à variação de altura e área dos matacões. Dessa 
forma, descartei a hipótese de que samambaias 
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epífitas e terrestres ocupariam preferencialmente 
matacões mais altos e mais baixos, respectiva-
mente. Dentre as samambaias epífitas observei 
a predominância de duas espécies nos matacões 
(P. cylindrica e L. guianensis). Em contrapartida, 
observei que dentre as terrestres houve uma baixa 
repetição de espécies nos matacões, indicando 
maior substituição (diversidade beta) de espécies 
terrestres do que epífitas entre os matacões.

A ausência de diferença na proporção de ocorrência 
de espécies epífitas e terrestres em matacões de 
diferentes alturas pode ser devido à heterogenei-
dade de habitat proporcionada pelo ambiente dos 
matacões, que permitiria a colonização de espécies 
dos diferentes grupos de samambaias. Barros et al. 
(2009), ao estudarem comunidades de samambaias 
na Juréia-Itatins, encontraram maior riqueza de 
espécies de samambaias em áreas de matacões do 
que em áreas de mata adjacentes e associaram 
à maior heterogeneidade micro-ambiental dos 
matacões. Ainda, Barros et al. (2009) encontraram 
proporções semelhantes de espécies epífitas e ter-
restres nos matacões (proporção terrestre/epífita 
= 0,77), sem considerar matacões de diferentes 
alturas. 

Se assumirmos que os esporos das samambaias 
epífitas e terrestres podem chegar em matacões 
de diferentes alturas, é possível esperar que as 
samambaias epífitas tenham maior capacidade 
de estabelecimento no substrato do matacão, 
por serem mais tolerantes a restrições de água 
e nutrientes do que as samambaias terrestres 
(Mehltreter et al., 2010). Entretanto, a amplitude 
de nicho das espécies de samambaias pode ser de-
terminada em grande parte por restrições bióticas 
(e.g. competição) e o aumento na disponibilidade 
de recursos para as plantas pode resultar em 
uma maior amplitude local de ocorrência (Page, 
2002). Dessa forma, musgos, líquens, depósitos 
de serrapilheira e fendas nos matacões mais altos 
podem aumentar a disponibilidade local de água 
e nutrientes (Barros et al., 2009), permitindo tam-
bém o estabelecimento das espécies terrestres, de 
maneira que os dois grupos possam co-ocorrer nos 
matacões, independentemente da altura. Além 
disso, é possível que dentre as espécies epífitas 
amostradas, ocorra uma limitação de ocorrência de 
algumas espécies heliófitas em locais mais baixos 
pela baixa disponibilidade de luz (Watkins & 
Cardelus, 2009). Dessa forma, mesmo que espécies 
epífitas ocorram em matacões de todas as alturas, 
é possível que espécies de dossel e de sub-bosque 
apresentem padrões de ocorrência distintos nos 
matacões. 

Karst et al. (2005) estudaram comunidades 

florestais de samambaias em escalas local e 
micro-escala e encontraram que a heterogenei-
dade do habitat pode refletir em variações não 
só em riqueza mas também em abundância das 
formas de vida de samambaias que ocorrem na 
comunidade. Dado que não observei variações em 
riqueza das espécies epífitas e terrestres, estudos 
futuros poderiam investigar variações no padrão 
de abundância das espécies epífitas e terrestres em 
resposta a variação de alturas dos matacões. Adi-
cionalmente, dado que dentre as espécies epífitas, 
a riqueza e abundância de espécies de sub-bosque 
e dossel pode variar em matacões mais baixos ou 
mais altos, estudos futuros poderiam investigar a 
ocorrência desses grupos de samambaias epífitas 
em matacões.
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